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Novo  Imperator  atrasa 
e  vai  custar  mais  caro 

O  Prefeitura  gasta  R$  28  milhões  em  reforma  de  casa  de  shows  no  Méier,  R$  7  milhões  acima  do  previsto  O  Centro 
cultural,  com  teatro,  cinemas  e  restaurantes,  será  entregue  até  junho  O  Comerciantes  da  área  temem  despejo  {págoa} 


Gois  pentacampeões 


Metro 


Protestos 
contra  a 
Linha  4 

O  Manifestantes  lotam  posto  6  e 
defendem  traçado  diferente  do 
que  foi  proposto  inicialmente 
O  Fechamento  de  estações 
durante  as  obras  também  é  alvo 
de  críticas  {pág  02} 

índios  f aturam 
US$  120  milhões 

Nativos  vendem  área  da 
Amazónia  a  irlandeses  {pág  os} 

Massacre  no 
Afeganistão 

Sem  motivo,  soldado  dos  EUA 
mata  16  em  Kandahar  {pág  10} 


TO  rio 


Críticas 
à  Linha  4 

O  Em  Copacabana,  manifestantes  defendem  novo  traçado 
do  metro  e  lamentam  fechamento  de  duas  estações 


MURILO  REZENDE/FUTURA  PRESS 


Manifestantes  que  defen- 
dem um  novo  traçado  para 
a  Linha  4  do  Metro  promo- 
veram um  protesto  ontem, 
no  Posto  6  da  Praia  de  Co- 
pacabana, zona  sul  do  Rio. 
Os  representantes  do  mo- 
vimento "O  Metro  Linha  4 
que  o  Rio  Precisa"  recolhe- 
ram assinaturas  contra  o 
projeto  original  do  Gover- 
no do  Estado. 

A  Linha  4  ligará  a  zona 
sul  à  Barra  da  Tijuca,  na 
zona  oeste  da  cidade.  Uma 
das  principais  críticas  é  o 
fechamento  por  um  ano, 
devido  às  obras,  das  esta- 
ções General  Osório,  em 
Ipanema,  e  Cantagalo,  em 
Copacabana. 

"O  fechamento  das  esta- 
ções vai  prejudicar  mais  de 
36  mil  pessoas  por  dia,  o 
que  dá  um  total  de  13  mi- 
lhões de  passageiros  por 
ano",  disse  ao  site  Gl  o  en- 
genheiro Licínio  Machado. 

Os  manifestantes  tam- 
bém reclamam  da  ligação 


direta  que  a  nova  linha  fa- 
rá entre  os  bairros  do  Le- 
blon  e  de  São  Conrado, 
sem  passar  pela  Gávea  - 
onde  a  estação  seria  cons- 
truída em  apenas  um  ní- 
vel, e  não  em  dois,  como 
quer  o  movimento. 

Em  nota,  a  assessoria  do 


governo  informou  que  "Não 
existe  indicação  técnica  pa- 
ra a  construção  da  estação 
da  Gávea  em  dois  níveis". 

O  Estado  espera  que,  em 
2016,  cerca  de  300  mil  pes- 
soas sejam  transportadas 
diariamente  pela  Linha  4  do 
Metro.  •  METRO  rio 
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Mais  protesto 
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Caminhada  de  mestres 


Enquanto  Copacabana  assistia  ao  protesto  contra  o 
traçado  da  Linha  4  do  Metro,  a  vizinha  Ipanema  era, 
na  manhã  de  ontem,  o  cenário  da  3^  Caminhada  dos 
Professores.  Desdobramento  da  Campanha  Salarial 
2012,  o  ato  teve  como  objetivo  protestar  contra  os 
baixos  pisos  salariais  e  as  más  condições  de  traba- 
lho dos  docentes  no  município  do  Rio  de  Janeiro.  A 
manifestação  estava  marcada  para  12  de  fevereiro, 
mas  não  fora  autorizada  pela  prefeitura  na  ocasião. 


Cartas  na  mesa  ^HHk 

FERNANDO  GABEIRA 

0  COBERTOR 

CURTO  ^ 

DASUPPS 

As  UPPs  são  um  sucesso  no  Rio.  Pacificaram 
grande  parte  da  cidade,  valorizaram  imóveis  e 
criaram  um  cinturão  de  segurança  para  a  Co- 
pa do  Mundo.  O  único  problema:  há  poucos 
soldados  para  um  projeto  desse  tipo,  se  consi- 
deramos todas  as  comunidades  do  Rio.  Menos 
ainda,  se  levamos  em  conta  a  área  metropoli- 
tana e  cidades  de  porte  médio.  A  imagem  do 
cobertor  curto  é  que  a  melhor  explica.  Quem 
conheceu  a  favela  Nova  Holanda  em  Macaé  e 
cruzou  com  jovens  armados  de  fuzis  e  metra- 
lhadoras compreende  isto  com  facilidade. 
A  análise  do  crescimento  de  alguns  crimes 


na  Baixada  Fluminense  também  ajuda  a  com- 
preender a  teoria  do  cobertor  curto.  Os  melho- 
res índices  de  segurança  acontecem  na  zona 
sul  e  nas  áreas  que  repercutem  na  classe  mé- 
dia. Em  outros  lugares,  a  apreensão  é  de  que 
as  coisas  se  tornaram  mais  complicadas  com  a 
instalação  das  UPPs. 

Isto  levaria  meses  para  ser  compreendido, 
se  o  crime  não  alarmasse  também  uma  cidade 
com  forte  presença  da  classe  média:  Niterói. 
Segundo  a  imprensa,  os  bandidos  que  saíram 
do  Rio  ocuparam  os  morros  de  Niterói  e  ope- 
ram com  os  métodos  conhecidos  de  violência 
e  intimidação.  Cavalão,  Estado,  Preventório, 
Cachoeira,  Cova  da  Onça  são  os  nomes  que 
substituem,  no  noticiário  policial,  os  morros 
do  Rio  ocupados  pelas  UPPs. 

O  problema  de  segurança  de  Niterói  é  sé- 
rio. Com  500  mil  habitantes,  a  cidade  tem 
apenas  700  policiais  no  12°  DP.  E,  como  se  sa- 
be, nem  todos  estão  operando  todo  o  tempo. 
Pelas  suas  características,  Niterói  ocupou  a 
manchete  dos  jornais.  A  cidade  tem  muito 
pouco  e  merece  mais.  Imaginem,  no  entanto, 
Nova  Iguaçu  com,  aproximadamente,  800  mil 


habitantes  e  nenhum  batalhão  da  PM. 

Nada  disso  é  muito  estranho.  Na  verdade  é  a 
reprodução  de  um  mecanismo  real  na  política 
de  segurança  do  Rio:  o  cobertor  é  curto.  Cerca 
de  93%  dos  assassinatos  não  são  investigados, 
por  falta  de  recursos.  Qual  é  o  critério  para  esco- 
lher os  7%  restantes? 

A  única  saída  para  a  polícia  é  se  concentrar 
apenas  nos  casos  de  grande  repercussão.  Um 
dia,  meu  apartamento  foi  assaltado  no  Bairro 
Peixoto.  Fiz  a  queixa,  ninguém  se  interessou. 
Mais  tarde  soube  que,  em  certos  casos,  de  re- 
percussão, a  polícia  tem  condições  de  periciar 
o  local  assaltado  e  recolher  impressões  digi- 
tais. Só  em  certos  casos. 

Governantes  consideram  um  suicídio  polí- 
tico cuidar  de  mortos  anónimos,  corpos  em 
valas  e  porta-malas.  A  sobrevivência  eleitoral 
fala  mais  alto.  O  caminho  real  é  reformular  a 
polícia,  investir  e  traçar  um  mapa  de  segu- 
rança para  o  Estado  inteiro.  São  todos  filhos 
de  Deus.  E  pagam  impostos. 

Nada  contra  as  UPPs.  Mas  a  evidência  do  cober- 
tor curto  ficará  mais  clara  quando  áreas  desco- 
bertas, como  Niterói,  fizerem  ouvir  o  seu  clamor. 


Fernando  Gabeira  escreve  neste  espaço  as  segundas-feiras.  E-mail:  leitor.rjQmetrojornal.com.br 
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O  Corpo  de 
Bombeiros 
informou  que,  na 
manhã  de  ontem, 
dez  pessoas 
foram  resgatadas 
do  mar  na  orla  da 
Barra  da  Tijuca. 
O  mar  ficou 
agitado  a  partir 
das  9h.  Segundo 
o  Grupamento 
Marítimo,  não 
houve  casos 
graves.  Em 
Copacabana,  dois 
banhistas  foram 
resgatados.  A 
passagem  de  uma 
frente  fria  pode 
explicar  a  revolta 
das  ondas.  Hoje, 
elas  devem 
alcançar  2  metros 
de  altura. 


O  Governo  do 
Estado  entregou 
neste  fim  de 
semana  430  títulos 
de  propriedade  de 
terras  aos 
moradores  da 
comunidade  Santa 
Edwiges,  em 
Anchieta,  zona 
norte  da  cidade. 
O  processo  de 
regularização 
fundiária  naquela 
região  está  na 
segunda  etapa. 
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Centro  cultural  do  Méier 
tem  80%  das  obras  prontas 


O  Antigo  Imperator  está  sendo  reformado  para  virar  complexo  com  teatro  para  até  3  mil  pessoas, 
exposição  e  restaurantes  na  zona  norte  O  Ao  custo  de  R$  28  milhões,  reforma  do  prédio  dos  anos 


cinemas,  sala  de 
1950  sofre  atrasos 
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Prefeitura 
planeja  reabrir 

cinemas  de  rua 

Além  da  inauguração  do 
Centro  Cultural  João  No- 
gueira no  espaço  do  antigo 
Cine  Imperator,  no  Méier, 
a  prefeitura  pretende  reati- 
var  sete  cinemas  de  rua  do 
subúrbio  até  o  fim  do  ano. 
Está  a  cargo  da  secreta- 


ria municipal  de  Cultura 
um  estudo  de  viabilidade 
económica  para  reativação 
dos  cines  Rosário  (Ramos), 
Alfa  (Madureira),  Guaraci 
(Rocha  Miranda),  Santa  Ali- 
ce (Engenho  Novo),  Bruni 
(Méier),  Cachambi  e  Vaz 
Lobo.  Assim  como  os  do 
Centro  Cultural  João  No- 
gueira, os  cinemas  serão 
operados  por  uma  empre- 
sa particular  do  ramo. 

#  METRO  RIO 


m  O  corred 
bijuterias 


Barulho  não  falta  no  inte- 
rior do  antigo  Imperator  - 
que  marcou  época  como  ca- 
sa de  shows  e  cinema.  Mas 
só  se  ouve  por  lá  o  incessan- 
te trabalho  de  250  funcioná- 
rios para  terminar  o  Centro 
Cultural  João  Nogueira,  no 
Méier.  O  lugar,  que  faz  ho- 
menagem ao  sambista  radi- 
cado no  bairro,  está  com 
80%  das  obras  concluídas  e 
entra  na  reta  final  para  ser 
entregue  à  população  ainda 
neste  semestre. 

Ao  custo  de  R$  28  mi- 
lhões, R$  7  milhões  a  mais 
do  que  o  previsto  no  início 
do  ano  passado,  o  lugar  será 
dividido  em  três  andares  e 
terraço  verde  com  restau- 
rante. No  primeiro  pavi- 
mento, além  de  espaço  de 
convivência  com  café  e  bis- 
trô,  haverá  um  teatro  para 
850  pessoas  sentadas  e  até  3 
mil  em  pé.  O  2°  piso  vai  abri- 
gar três  salas  de  cinema  - 
duas  com  117  lugares  e  ou- 
tra com  166  -  e  um  espaço 
multimídia.  A  Riofilmes  vai 
licitar  o  espaço  para  que  al- 
guma empresa  privada  co- 
mande a  programação. 

No  último  andar  ficarão 
os  espaços  para  exposições  e 
leitura,  a  cargo  da  secretaria 
municipal  de  Cultura.  "A 
rua  Dias  da  Cruz  é  um  enor- 
me centro  comercial.  Temos 
uma  classe  média  ali  com 
enorme  capacidade  de  com- 
prar e  que  quer  consumir 
cultura  também,  sem  alter- 
nativa", explica  o  prefeito 
Eduardo  Paes. 

Inaugurado  em  1954,  o 
Imperator  funcionou  como 
cinema  até  1986.  Na  década 
de  90,  abrigou  uma  casa  de 
shows,  a  principal  do  Rio, 
que  recebeu  grandes  nomes 
da  música  popular  brasileira 
e  internacional  -  como  Bob 
Dylan  e  Tom  Jobim.  Em 
1995,  fechou  as  portas.  Por 


obra  é  muito 
complexa.  Tivemos 
que  mexer  na 
estrutura,  que 
antes  tinha  só  um 
grande  salão/' 

ARMANDO  QUEIROGA, 
PRESIDENTE  DA  RIOURBE 

anos,  havia  apenas  uma  fei- 
rinha  de  roupas  e  bijuterias 
ocupando  a  galeria  de  aces- 
so. A  subprefeitura  da  zona 
norte  tenta  retirar  os  lojistas 
de  lá  antes  da  inauguração, 
mas  enfrenta  resistência. 
"Poderíamos  dividir  esse  es- 
paço perfeitamente.  Somos 
a  favor  da  reabertura,  mas 
não  precisam  retirar  a  gente 
daqui",  reclama  a  vendedora 
Semira  Martins,  45  anos. 

A  prefeitura  pretendia 
ter  feito  a  inauguração  no 
dia  1°  de  março,  aniversário 
da  cidade.  Mas  uma  série  de 
contratempos  atrasaram  a 
obra.  llhada  em  um  espaço 
residencial,  a  reforma  teve 
que  reduzir  a  jornada  de  tra- 
balho a  pedidos  dos  mora- 
dores. Para  piorar,  o  cami- 
nhão betoneira  não  tem  es- 
paço para  passar  pela  porta 
principal.  E  necessária  a  uti- 
lização de  um  estaciona- 
mento de  uma  galeria  de  lo- 
jas ao  lado  para  que  o  veícu- 
lo possa  acessar  o  local  nos 
fins  de  semana.  Além  disso, 
em  janeiro,  a  impermeabili- 
zação do  centro  foi  impedi- 
da por  causa  das  chuvas. 


JULIO  CÂLMON 

METRO  RIO 


Do  cine  ao  show 

250  funcionários  traba- 
lham na  obra.  Alguns  deles 
fazem  parte  de  uma  em- 
presa terceirizada  que  está 
instalando  os  equipamen- 
tos do  teatro. 
A  boca  de  palco  tem  20 
metros.  Ao  todo,  são  nove 
conjunto  de  grid  de  ilumi- 
nação no  teto. 
Inaugurado  em  1954,  o  Im- 


perator chegou  a  ser  o 
maior  da  América  Latina, 
com  capacidade  para  2,4 
mil  pessoas. 
Tina  Turner,  Bob  Dylan, 
Beastie  Boys,  Sepultura, 
Tom  Jobim,  Caetano  Veloso 
e  Tim  Maia,  entre  outros, 
passaram  por  lá  quando  o 
lugar  já  era  uma  casa  de 
shows. 

47  mil  metros  de  fio  são 
utilizados  na  reforma 


o6 
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Rio  sobre  duas  rodas 

O  Sistema  de  aluguel  de  bicicletas  completa  seis  meses  com  50.298  usuários  cadastrados  O  Prefeitura  estuda 
ampliar  projeto  para  toda  a  cidade  O  Bancos  quebrados  e  guidão  fora  do  lugar  são  algumas  das  reclamações 


^  Bicicleta  com  o  guidão  quebrado  na  estação  do  Arpoador 


■1 


Após  o  projeto  piloto  que 
foi  considerado  um  fiasco 
em  2008  pelos  usuários,  as 
laranjinhas  tomaram  conta 
do  Rio.  O  atual  sistema  de 
aluguel  de  bicicletas,  entre 
erros  e  acertos,  se  consoli- 
dou no  cotidiano  carioca. 

O  projeto  original  prevê 
60  estações.  Atualmente,  52 
estão  fúncionando  e  as  ou- 
tras oito  serão  instaladas  no 
morro  da  Viúva,  av.  Nie- 
meyer.  Praça  São  Conrado, 
N.  Sr^  da  Paz,  Praça  XV,  Cine- 
lândia.  Bonde  do  Corcovado 
e  Praça  Cazuza,  no  Leblon. 

"A  Prefeitura  está  estu- 
dando a  ampliação  do  siste- 
ma. O  sucesso  pegou  a  gen- 
te de  surpresa.  O  número  de 
usuários,  em  tão  curto  tem- 
po, foi  inesperado.  Tem  dias 


SEXO 

TRAZ  FELICIDADE  ! 

SEJA  MAIS  FELIZ! 

Problemas  de  Erecao. 
Ejaculação  Rápida? 

^  Tratamentos  personal  íísíI  os  tle 
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\    Profissionais  especializados 

comprometidos  com  ã  soa  saúde.  Rio  de  Jandfo  *  Sao  Paub '  Curctiba 


520 

bicicletas  estão  dispo- 
níveis diariamente  e 
serão  600  quando  todas 
as  estações  estiverem 
ativas.  Princesa  Isabel, 
Aníbal  de  Mendonça  e 
Miguel  Lemos  são  as 
mais  concorridas. 


que  temos  uma  mesma  bici- 
cleta fazendo  14  viagens. 
Nem  Paris,  que  possui  o  sis- 
tema consolidado,  tem  esse 
número",  afirma  Angelo 
Leite,  presidente  da  Serttel, 
empresa  responsável  pela 
operação  do  sistema. 

Ao  todo  são  50.298  usuá- 
rios cadastrados  (no  site 


Breves 


Paralisação 
dos  vigilantes 

BANCOS.  Hoje,  OS  vigilantes 
particulares  entram  em 
greve.  A  categoria  reivindi- 
ca reajuste  salarial,  tíquete 
refeição  de  R$  16,50,  des- 
conto do  tíquete  refeição 
de  20%  para  5%  e  plano  de 
saúde  para  o  vigilante  e  os 
seus  dependentes.  O  sindi- 
cato acredita  que  a  greve 
atingirá  não  só  os  bancos, 
como  ocorreu  na  greve  do 
ano  passado,  como  tam- 


www.mobilicidade.com.br/ 
bikerio.asp)  e  15.426  passes 
mensais  a  R$  10.  Já  os  passes 
avulsos  diários  de  R$  5  são, 
em  média,  150  por  dia.  O 
número  diário  de  viagens  é 
de  aproximadamente  4  mil, 
todas  controladas  por  uma 
central  em  São  Cristóvão. 

Os  picos  de  retirada  de  bi- 
cicleta são  de  7h  às  lOh  e  de 
17h  às  20h.  Segundo  Leite,  a 
central  monitora  para  evi- 
tar estações  vazias  ou 
cheias,  porém  alguns  usuá- 
rios reclamam  pela  falta  de 
bicicletas  ou  de  vagas.  "No 
final  de  semana  é  impossí- 
vel pegar  bicicleta  na  orla 
de  Ipanema",  afirma  a  advo- 
gada Laura  Peres.  Já  o  publi- 
citário Rodrigo  Fernadez  re- 
clamava, às  22h  de  quarta- 


bém  hospitais,  órgãos  pú- 
blicos, escolas,  shopping 
centers.  O  sindicato  da  ci- 
dade do  Rio  e  de  mais  14 
cidades  e  regiões  aderiram 
ao  movimento.  O  Sindica- 
to dos  Bancos  do  Estado  do 
Rio  entrou  com  ação  cau- 
telar no  TRT,  que  assegura 
que  deve  ter  pelo  menos  1 
vigilante  hoje  por  agência. 

O  METRO  RIO 

Fim  de  semana 
sem  saque 

CAIXA  ECONÓMICA.  A  Caixa 
Económica  Federal  ficou 
sem  serviço  de  saque  e  dé- 
bito desde  sexta-feira  até 


feira  no  Largo  do  Machado, 
por  não  ter  onde  colocar  sua 
bicicleta.  "Já  percorri  três 
estações  e  estou  longe  de  ca- 
sa. Só  quero  deixar  a  bike  e 
pegar  um  ônibus",  disse. 

O  serviço  disponibiliza 
cadeado  de  emergência  acio- 
nado  por  telefone  para  tra- 
var a  bicicleta  em  qualquer 
lugar  pelo  número  3005- 
4316  (o  usuário  pode  ter  que 
deixá-la  travada  perto  da  es- 
tação ou  ter  que  aguardar  o 
resgate  pela  Serttel). 

Outra  reclamação  é  sobre 
manutenção.  Seja  por  falta 
de  banco  ou  guidão  quebra- 
do. "Monitoramos  para  evi- 
tar esses  imprevistos.  Temos 
quatro  carros  que  trocam  as 
bicicletas  durante  todo  o 
dia",  diz  Leite.#  metro  rio 


ontem  pela  manhã.  Segun- 
do a  empresa,  a  pausa  no 
sistema  foi  feita  para  atua- 
lização  tecnológica  para 
melhorar  a  qualidade  dos 
serviços  aos  clientes. 

#  METRO  RIO 

UFF  reforma 
bandejão 

R$  0,70.  Voltam  a  funcionar 
hoje  o  restaurante  univer- 
sitário do  Gragoatá  e  os  re- 
feitórios da  Praia  Verme- 
lha, do  prédio  de  Medicina 
e  da  Reitoria  e  Pró-Reitoria 
de  Assuntos  Estudantis.  A 
refeição  custa  R$  0,70  para 

alunos.  •  METRO  RIO 
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Malhar  ficou  mais 
caro  em  um  ano 

O  Preços  de  cursos  de  atividades  físicas  subiram  8,76%,  segundo  o  IBGE 


Quem  decidiu  cumprir 
agora  aquela  promessa  de 
entrar  em  uma  academia 
pode  preparar  o  bolso.  Os 
preços  de  cursos  relacio- 
nados a  atividades  físicas, 
como  academia  de  ginásti- 
ca, natação,  balé  e  escoli- 
nha de  esporte  aumenta- 
ram 5,22%  em  fevereiro. 
Nos  últimos  12  meses,  as 
mensalidades  foram  rea- 
justadas em  8,76%,  acima 
da  inflação  do  período, 
que  ficou  em  5,84%. 

Entre  as  capitais.  Porto 
Alegre  (13,42%),  Rio  de  Ja- 
neiro (10,84%),  Fortaleza 
(14,04%)  e  Salvador  (9,85%) 
apresentaram  alta  supe- 
rior à  média  nacional  no 
período.  Em  São  Paulo,  o 
aumento  foi  de  7,33%.  Em 
Belo  Horizonte  e  Curitiba, 
os  cursos  ficaram  7,53%  e 


^iná^ícadobol^ 
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7,62%  mais  caros,  respecti- 
vamente, segundo  o  IBGE 
(Instituto  Brasileiro  de 
Geografia  e  Estatística). 

Na  Cia  Athletica,  o  rea- 
juste, de  7%,  foi  feito  em 
janeiro.  Segundo  a  empre- 
sa, a  alta  se  deve,  princi- 


palmente, à  elevação  dos 
gastos  com  o  salário  de 
funcionários  e  aluguel, 
que  subiram  acima  da  in- 
flação. "Nossa  maior  des- 
pesa é  com  a  folha  de  pa- 
gamento. O  que  tem  acon- 
tecido com  os  valores  dos 


salários  pagos  no  Brasil 
nos  últimos  10  anos?  Ga- 
nho real  praticamente  to- 
dos os  anos,  pressionando 
cada  vez  mais  as  mar- 
gens", disse  Richard  Bi- 
Iton,  diretor  presidente  da 
Cia  Athletica,  ao  Metro. 

A  Acad  (Associação  Bra- 
sileira de  Academias)  diz 
que  o  reajuste  é  pontual. 
Segundo  a  entidade,  a 
maior  parte  das  acade- 
mias não  aumentou  os 
preços  devido  à  forte  con- 
corrência do  setor. 

O  mercado  de  fitness 
no  país  passou  de  4  mil 
academias  em  2000  para 
mais  de  18  mil  unidades 
em  2011,  de  acordo  a 
Acad.  Atualmente,  o  setor 
atende  5,4  milhões  de 
pessoas. 

#  METRO 


Grupo  Casino  assumirá 
controle  do  Pão  de  Açúcar 


ALAN  MARQUES/FOLHAPRESS 


O  grupo  francês  Casino  se 
prepara  para  assumir  o  con- 
trole do  Pão  de  Açúcar,  em 
junho,  conforme  acordo 
realizado  em  2005.  O  con- 
trato prevê  que  Abílio  Diniz, 
presidente  do  conselho  da 
rede  brasileira,  permaneça 
de  forma  vitalícia  no  cargo 
com  direito  a  escolher  o 
presidente  executivo  da 
companhia  a  partir  de  uma 
lista  tríplice  com  nomes  in- 
dicados pelo  Casino,  segun- 
do reportagem  do  jornal 
"Folha  de  S.Paulo". 

O  acordo  teria  validade 
até  2045,  mas  existe  a  possi- 
bilidade de  ser  extinto  no 
caso  de  um  dos  sócios  ter  a 
participação  na  companhia 
reduzida  para  menos  de 
10%  das  ações  com  direito  a 
voto.  Esse  cenário  pode  se 
consolidar  com  o  plano  do 
Casino  para  fundir  as  subsi- 
diárias latino-americanas. 

A  primeira  etapa  dessa 
reestruturação  envolveria  o 
fim  das  ações  preferenciais 
do  Pão  de  Açúcar,  papéis  sem 
direito  a  voto,  que  seriam 
convertidas  em  ações  ordiná- 


►  Franceses  contam  com 
saída  de  Abílio  Diniz 


rias,  com  poder  de  voto. 

Com  essa  nova  configura- 
ção, o  grupo  francês  acredi- 
ta que  Abilio  Diniz  decidirá 
sair  do  negócio  e  já  trabalha 
com  a  possibilidade  de  que 
ele  venda  suas  ações.  Para  is- 
so, existe  outro  acordo  esta- 
belecendo as  condições  de 
preço  para  a  compra  das 
ações  do  empresário  brasi- 
leiro pelo  Casino. 

#  METRO 
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Área  na  Amazónia  é 
vendida  por  US$  120  mi 

O  Empresa  irlandesa  compra  de  índios  direitos  de  terras  com  o  dobro  do  tamanho  de 
Portugal  O  Pelo  contrato,  indígenas  devem  ficar  30  anos  sem  plantar  ou  extrair  madeira 


ODAIR  LEAL/FOLHAPRESS 


EUA  emitem 
181  mil  vistos 
a  brasileiros 

A  embaixada  dos  Estados 
Unidos  no  Brasil  aumentou 
em  49%  o  número  de  vistos 
emitidos  entre  janeiro  e  fe- 
vereiro deste  ano  em  rela- 
ção a  igual  período  do  ano 
passado.  Em  dois  meses,  fo- 
ram concedidas  181.318 
mil  autorizações  a  brasilei- 
ros que  querem  visitar  ci- 
dades norte-americanas. 

O  consulado  que  mais 
emite  autorizações  é  o  de 
São  Paulo,  com  média  de 
2.236  vistos  concedidos  por 
dia,  segundo  a  Agência 
Brasil'.  O  tempo  médio  de 
espera  para  receber  o  visto 
pode  chegar  a  23  dias  nos 
consulados  brasileiros. 

No  próximo  sábado,  os 
consulados  em  São  Paulo, 
Rio  de  Janeiro  e  em  Recife 
farão  mutirões  para  atendi- 
mento aos  interessados  em 
obter  o  visto  para  os  EUA. 

A  embaixada  americana 
concedeu  durante  o  ano 
passado  1,5  milhão  de  vis- 
tos no  Brasil.  Nos  últimos 
meses,  os  turistas  brasilei- 
ros foram  os  que  mais  gas- 
taram nos  EUA.  #  METRO 

Greve  deixa 
500  mil 
estudantes 
sem  aulas 

Quase  meio  milhão  de  alu- 
nos do  Distrito  Federal  vão 
ficar  sem  aulas  a  partir  de 
hoje.  Os  professores  da  re- 
de pública  de  ensino  en- 
tram em  greve  para  reivin- 
dicar a  equiparação  média 
salarial  com  outras  carrei- 
ras de  nível  superior  do  go- 
verno distrital. 

O  item,  segundo  o  Sin- 
pro-DF  (Sindicato  dos  Pro- 
fessores no  Distrito  Fede- 
ral), consta  de  um  acordo 
negociado  em  abril  de  2011 
cujo  teor  o  governo  não  te- 
ria cumprido.  O  governo 
diz  que  atende  gradual- 
mente ao  acordo,  já  tendo, 
inclusive,  concedido  au- 
mento salarial  de  13,83%  e 
de  55%  no  tíquete-alimenta- 
ção,  hoje  de  R$  304. 

Nesta  semana,  professo- 
res de  todo  o  país  planejam 
também  uma  paralisação 
entre  quarta  e  sexta-feira 
para  cobrar  de  governos  es- 
taduais e  municipais  o  pa- 
gamento do  piso  nacional 
do  magistério,  conforme  lei 
aprovada  em  2008.  Estados 
e  municípios  alegam  não 
ter  recursos  para  pagar  o  pi- 
so de  R$  1.451.  #  METRO 


Por  US$  120  milhões,  índios 
da  etnia  mundurucu  vende- 
ram a  uma  empresa  estran- 
geira direitos  sobre  uma 
área  com  16  vezes  o  tama- 
nho da  cidade  de  São  Paulo 
em  plena  floresta  amazôni- 
ca,  no  município  de  Jacarea- 
canga  (PA).  O  negócio  garan- 
te à  empresa  "benefícios" 
sobre  a  biodiversidade, 
além  de  acesso  irrestrito  ao 
território  indígena. 

No  contrato,  os  índios  se 
comprometem  a  não  plan- 
tar ou  extrair  madeira  das 
terras  nos  30  anos  de  dura- 
ção do  acordo,  informou  re- 
portagem do  jornal  "O  Esta- 
do de  S.  Paulo".  Qualquer  in- 
tervenção no  território  de- 
pende de  aval  prévio  da  Ce- 
lestial Green  Ventures,  em- 


presa irlandesa  que  se  apre- 
senta como  líder  mundial 
em  créditos  de  carbono. 

Sem  regras  claras,  esse 
mercado  compensa  emis- 
sões de  gases  de  efeito  estu- 


fa por  grandes  empresas  po- 
luidoras. Na  Amazónia,  vem 
provocando  assédio  a  comu- 
nidades indígenas. 

A  Funai  (Fundação  Na- 
cional do  índio)  registra 


O  MPF  (Ministério  Público 
Federal)  está  intensifican- 
do esforços  para  a  instau- 
rar processos  que  levem  à 
responsabilização  de  pes- 
soas envolvidas  com  os 
chamados  crimes  perma- 
nentes -  sequestro  e  ocul- 
tação de  cadáver  -  pratica- 
dos por  agentes  do  Estado 
durante  os  anos  da  ditadu- 
ra militar. 

Em  São  Paulo,  procura- 
dores federais  estão  pres- 
tes a  ajuizar  as  primeiras 


mais  de  30  contratos  nas 
mesmas  bases.  Só  a  Celes- 
tial Green  afirmou  ter  fe- 
chado outros  16  projetos 
no  Brasil,  que  somam  200 
mil  quilómetros  quadra- 


ações  nesses  casos.  Eles 
defendem  a  ideia  de  que 
os  possíveis  autores  de  cri- 
mes permanentes  não  fo- 
ram abrangidos  pela  Lei 
da  Anistia,  que  cobre  um 
período  limitado  de  tem- 
po, entre  1961  e  1979,  se- 
gundo o  jornal  "O  Estado 
de  S.  Paulo". 

Os  procuradores  concen- 
tram as  atenções  em  qua- 
tro casos,  entre  eles  os  de 
Edgard  de  Aquino  Duarte  e 
Aluízio  Palhano  Ferreira. 


dos.  Isso  é  mais  de  duas  ve- 
zes a  área  de  Portugal  ou 
quase  o  tamanho  do  Estado 
de  São  Paulo.  A  terra  dos 
mundurucus  representa 
pouco  mais  de  10%  do  total 
contratado  pela  empresa. 

"Temos  de  evitar  que 
oportunidades  para  avan- 
çarmos na  valorização  da 
biodiversidade  disfarcem 
ações  de  biopirataria",  rea- 
giu a  ministra  do  Meio  Am- 
biente, Izabella  Teixeira. 

O  principal  executivo  da 
Celestial  Green,  Ciaran  Kel- 
ly, afirma  que  todos  os  con- 
tratos da  empresa  no  Brasil 
seguem  um  "rigoroso  pro- 
cesso de  consentimento  li- 
vre, prévio  e  informado", 
segundo  as  normas  inter- 
nacionais. #  METRO 


Militares  da  ativa  e  da 
reserva  rechaçaram  a  deci- 
são do  MPF,  sob  o  argu- 
mento de  que  os  crimes 
são  continuados  e  que,  por 
isso,  não  teriam  sido  con- 
templados pela  Lei  de 
Anistia.  "O  acordo  de  per- 
dão foi  aprovado  pelo  Con- 
gresso e  selado  pelo  Supre- 
mo Tribunal  Federal  em 
sua  decisão",  declarou  o 
general  de  Exército  da  re- 
serva Luiz  Cesário  da  Sil- 
veira Filho.  #  METRO 


Visita  oficial 


►  Príncipe  durante  partida  no  interior  de  São  Paulo 


GIULIANO  MIRANDA/FOTOARENA  /FOLHAPRESS 


Harry  vence  jogo  de  poio 

O  príncipe  Harry  venceu  ontem  uma  partida  de  polo 
em  Monte  Mor,  interior  de  São  Paulo.  Convidados  pa- 
garam R$  1  mil  para  assistir  ao  jogo.  A  verba  será  re- 
vertida a  uma  instituição  de  caridade.  Harry  está  no 
Brasil  desde  sexta-feira  e  volta  hoje  para  a  Inglaterra. 


Ex-presidente  Lula  deixa  hospital 
após  uma  semana  de  internação 


BRAZIL  PHOTO  PRESS/FOLHAPRESS 


o  ex-presidente  Luiz  Inácio 
Lula  da  Silva  deixou  na  tar- 
de de  ontem  o  Hospital  Sí- 
rio-Libanês,  em  São  Paulo, 
após  permanecer  interna- 
do por  uma  semana.  Se- 
gundo boletim  médico,  Lu- 
la deverá  continuar  a  rece- 
ber medicamentos  até  o 
próximo  dia  16. 

Lula  foi  internado  no  úl- 
timo dia  4  após  apresentar 
febre  baixa.  Segundo  o  hos- 
pital, foi  constatada  uma  in- 


fecção pulmonar  de  leve  in- 
tensidade. O  ex-presidente 
recebeu  administração  en- 
dovenosa de  antibióticos. 

Em  17  de  fevereiro.  Lula 
havia  encerrado  seu  trata- 
mento contra  um  câncer  na 
laringe,  depois  de  passar 
por  sessões  de  radioterapia. 

O  ex-presidente  deve 
avaliar  agora  sua  participa- 
ção na  campanha  de  Fer- 
nando Haddad  à  prefeitura 
de  São  Paulo.  #  metro 


MPF  prepara  processos  contra 
militares  por  crimes  na  ditadura 
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STRINGER/REUTERS 


Japoneses  prestam 
homenagem  às  vítimas 
do  acidente  nuclear 


Orações,  homenagens  e 
protestos  contra  o  uso  de 
energia  nuclear  marcaram 
o  Japão  ontem  -  um  ano 
após  o  terremoto  e  o  tsuna- 
mi que  deixaram  cerca  de 
16  mil  mortos  e  quase 
3.300  desaparecidos. 

Em  memória  às  vítimas 
da  tragédia,  um  minuto  de 


Breves 


SEAN  GALLUP/GETTY  IMAGES 


Sarkozy  quer 
proteção  às 
empresas 

DISCURSO  DE  CAMPANHA. 

O  presidente  da  França  Ni- 
colas Sarkozy  quer  mais 
proteção  às  empresas  e  às 
fronteiras  do  país,  segun- 
do seu  discurso  de  campa- 
nha para  a  reeleição.  Sar- 
kozy está  atrás  do  socialis- 
ta François  HoUande  nas 
pesquisas  de  opinião  para 
o  pleito  previsto  para  os 
próximos  meses.  #  metro 


silêncio  foi  realizado  em 
todo  o  país  às  14:46  do  ho- 
rário local.  Velas  foram  ace- 
sas em  diversas  cidades  e 
crisântemos  brancos  foram 
colocados  no  porto  de  Ofu- 
nato.  O  primeiro-ministro, 
Yoshihiko  Noda,  também 
participou  das  homena- 
gens. #  METRO 


Tensão  na 
Faixa  de  Gaza 

GUERRA  SEM  FIM.  O  fmal  de 
semana  registrou  a  maior 
onda  de  violência  entre  o 
exército  israelense  e  as 
milícias  palestinas  de  Ga- 
za desde  outubro  do  ano 
passado.  Nos  últimos  três 
dias,  18  palestinos  morre- 
ram, sendo  três  apenas 
ontem,  entre  eles  um  me- 
nino de  13  anos.  #  metro 

Zurique  aprova 
em  referendo 
drive-in  para 
prostitutas 

SUÍÇA.  Um  referendo  rea- 
lizado em  Zurique,  na 
Suíça,  aprovou  a  criação 
de  um  drive-in  para  pros- 
titutas. Segundo  o  proje- 
to,  que  teve  52,6%  de 
aprovação,  as  prostitutas 
terão  mais  segurança,  já 
que  estarão  em  local  re- 
servado, o  METRO 


Soldado  americano 
mata  16  afegãos 

O  Militar  abriu  fogo  contra  civis  na  província  de  Kandahar  O  Obama  disse 
que  o  massacre  foi  'trágico  e  chocante'  e  ofereceu  apoio  às  investigações 


AHMAD  NADEEM  /REUTERS 


Dezesseis  civis  afegãos,  en- 
tre eles  nove  crianças  e 
três  mulheres,  foram  mor- 
tos ontem  por  um  soldado 
norte-americano.  O  presi- 
dente dos  Estados  Unidos, 
Barack  Obama,  ofereceu 
condolências  aos  familia- 
res das  vítimas  e  apoio  às 
investigações. 

O  massacre  ocorreu  du- 
rante a  madrugada  de  on- 
tem por  volta  das  3h,  horá- 
rio local  (19h30  de  sábado 
no  horário  de  Brasília).  O 
militar  deixou  a  sua  base, 
na  província  de  Kandahar, 
reduto  talibã  no  sul  do  Afe- 
ganistão, para  invadir  algu- 
mas casas  na  região  e  abrir 
fogo  contra  os  moradores. 
Segundo  testemunhas  lo- 
cais, o  soldado  estava  rindo 
e  parecia  embriagado  du- 
rante o  ocorrido. 

A  embaixada  americana 
em  Cabul  afirmou  que  o 
militar  sofreu  de  colapso 
nervoso  e  foi  preso. 

O  presidente  do  Afega- 
nistão, Hamid  Karzai,  con- 
siderou o  massacre  "imper- 
doável" e  exigiu  explica- 
ções aos  EUA.  De  acordo 


►  Civil  afegão  reza  perto  dos  corpos  das  vítimas  do  massacre 


''Ofereço  minhas 
condolências  às 
famílias  daqueles 
que  perderam  a 
vida/' 

BARACK  OBAMA, 
PRESIDENTE  DOS  EUA 


com  Obama,  "o  incidente  é 
trágico  e  chocante  e  não  re- 
presenta o  caráter  dos  mili- 
tares norte-americanos  e 
nem  o  respeito  do  país  pelo 
povo  do  Afeganistão". 

O  massacre  ocorreu  du- 
rante um  clima  antiameri- 


Annan  está  otimista  após 
rodada  de  negociações 
de  paz  com  líder  da  Síria 


cano  com  o  Afeganistão,  re- 
gistrado após  a  queima  do 
Corão  por  soldados  dos 
EUA  no  final  de  fevereiro. 
Com  a  tragédia,  a  divisão 
entre  Washington  e  Cabul, 
capital  do  Afeganistão,  po- 
de aumentar.  #  metro 


I 


GUSTAU  NACARINO/REUTERS 


KHALED  AL-HARIRI/REUTERS 


O  ex-secretário  geral  da 
Onu  (Organização  das  Na- 
ções Unidas),  Kofi  Annan, 
afirmou  ontem  que  está 
otimista  para  acabar  com  o 
derramento  de  sangue  na 
Síria  após  a  segunda  roda- 
da de  negociações  de  paz 
com  o  presidente  do  país, 
Bashar  al-Assad.  Mesmo  as- 
sim, ele  afirmou  que  será 
difícil  atingir  um  acordo. 

Durante  a  reunião,  con- 
siderada por  Annan  como 
"franca  e  abrangente",  As- 
sad garantiu  que  irá  cola- 
borar com  o  fim  dos  confli- 
tos. No  entanto,  o  líder  sí- 
rio, não  deu  sinais  de  que 
aceitou  as  propostas  do 
emissário  da  Onu.  Entre 
elas,  um  possível  cessar-fo- 
go,  a  entrada  de  ajuda  hu- 
manitária na  Síria  e  a  li- 
bertação dos  detidos. 

#  METRO 
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civis  foram  mortos  du- 
rante o  final  de  sema- 
na no  país,  segundo  o 
último  balanço  do  Ob- 
servatório Sírio  para 
Direitos  Humanos. 


CONTRARREFORMA  TRABALHISTA 

Espanhóis 
protestam 
nas  ruas 

Milhares  de  espanhóis  fo- 
ram às  ruas  ontem  para 
protestar  contra  a  refor- 
ma trabalhista  e  as  medi- 
das aprovadas  pelo  pri- 
meiro-ministro do  país. 
Mariano  Rajoy.  A  iniciati- 
va é  o  último  teste  da  po- 


pulação antes  da  greve 
geral  convocada  para  o 
dia  29  de  março. 

Em  Madri  a  passeata 
foi  convocada  pelas  duas 
centrais  sindicais  majori- 
tárias, UGT  e  ecoo.  Os 
espanhóis  carregaram 
cartazes  vermelhos  com 
as  iniciais  dos  sindicatos. 
Em  Barcelona,  17  mil  pes- 
soas, segundo  a  polícia,  e 
450  mil,  segundo  os  orga- 
nizadores, foram  às  ruas. 

As  mobilizações  come- 
çaram no  início  de  feve- 
reiro deste  ano.  •  metro 
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Muito  mais 
que  inclusão 

O  Empresas  oferecem  programa  de  capacitação  para 
profissonais  com  deficiência  O  Oportunidade  vai  além 
do  que  é  exigido  pela  Lei  de  Cotas  e  surpreende  inscritos 


Um  novo  olhar  para  a  inclu- 
são de  pessoas  com  defi- 
ciência no  mercado  de  tra- 
balho. Com  esse  objetivo, 
algumas  empresas  do  país 
perceberam  que  a  inclusão 
desse  profissional  pode  ir 
além  do  que  cumprir  a  por- 
centagem de  cotas  exigida 
pela  legislação.  Hoje,  essas 
empresas  oferecem  cursos 
de  capacitação  com  treina- 
mentos para  potencializar  o 
aprendizado  e  desenvolvi- 
mento desse  público. 

Aulas  de  informática, 
contabilidade,  língua  portu- 
guesa e  dicas  de  comporta- 
mento no  ambiente  empre- 
sarial são  alguns  dos  temas 
abordados  durante  o  pro- 
grama de  capacitação.  Os 
treinamentos  técnicos  va- 
riam de  acordo  com  o  seg- 
mento de  atuação  da  empre- 
sa e  vagas  oferecidas. 

"Ao  participar  do  progra- 
ma, o  profissional  com  defi- 
ciência, seja  ela  visual,  seja 
ela  auditiva,  física  ou  intelec- 
tual, vive  a  inclusão  na  em- 
presa de  outra  forma.  Além 
de  receber  o  treinamento, 
ele  conhece  os  valores  e  a  di- 
nâmica da  empresa  e  recebe 
acompanhamento  mesmo 
após  o  término  do  progra- 


Em  números 

Crescimento  de  pessoas  com  deficiência  no  mercado 
de  trabalho  segundo  dados  do  Ministério  do  Trabalho 


28.752 

TOTAL  DE  INSCLUSÕES 


143 


EM  2010 


mil  pessoas  com  algum 
tipo  de  deficiência  foram 
inseridas  no  mercado  de 
trabalho  desde  2005.  São 
Paulo  é  o  Estado  do  país 
que  registra  os  maiores 
índices  de  inclusão. 


2% 


12  «786 

TOTAL  DE  INCLUSÕES 
EM  2005 


ma",  diz  Leandro  Amaral, 
coordenador  da  área  de  Di- 
versidade da  Deloitte,  uma 
das  empresas  que  oferece  es- 
se tipo  de  capacitação. 

Após  integrar  o  time  de 
funcionários  da  companhia, 
os  novatos  recebem  o  supor- 
te e  a  infraestrutura  neces- 
sária. "Após  a  seleção,  obser- 


é  a  cota  reservada  para 
pessoas  com  deficiência 
em  empresas  com  até  200 
funcionários.  De  201  a 
500  trabalhadores,  a  cota 
sobe  para  3% 

vamos  qual  é  a  área  mais  in- 
dicada para  o  candidato, 
respeitando  suas  limita- 
ções", explica  Amaral. 

Geralmente  os  progra- 
mas são  remunerados.  Para 
participar  é  necessário  ter 
curso  médio  completo  e 
mostrar  potencial  de  desen- 
volvimento. C  METRO 


60  segundos 


CARREIRA 
DE  SUCESSO 

Há  cerca  de  dois 
anos,  Pedro  de  Sou- 
za participou  do  pro- 
grama de  capacita- 
ção profissional  para 
pessoas  com  defi- 
ciência. Hoje,  ele, 
que  tem  deficiência 
física  nos  membros 
superiores,  ocupa  o 
cargo  de  consultor 
sénior  de  impostos 
indiretos  na 
Deloitte. 

Como  você  soube 
do  programa  de 
inclusão? 

Conheci  o  progra- 
ma de  inclusão  por 
meio  de  um  amigo. 
Durante  o  processo 
seletivo  fui  bem  as- 
sistido e  senti  que 
estava  sendo  avalia- 
do pela  minha 
competência. 

O  programa  contri- 
buiu para  a  sua  for- 
mação profissional? 

Os  benefícios  são 
imensuráveis,  co- 
mo conhecimento 
técnico,  desenvolvi- 
mento de  gestão  de 
pessoas  e  trabalho 
em  equipe,  metro 


Você  tem  talento 
e  determinação? 
Nós  temos  planos 
para  o  seu  futuro. 


Ní5  Doloittc,  você  [>nçontra  condições 
de  lí^balho,  treinamento  e  benefkios 
par^  alavancar  sua  vida  profissional 
É  mais  do  que  um  emprego: 
é  umâ  oportunidade  de  carreira. 
Àcesse  www,  seu  (uiu  ron^deloniexorn .  br 
e  salbã  mais. 

Seu  futuro  é  aqui. 


Deloitte. 


■S2í]12  OeiQilte  Touche  TofluniaHu 
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Sófocles 


Representado 

por  13  magistrados, 
entre  juízes  e  desem- 
bargadores, o  espetá- 
culo  "Antígona",  de 
Sófocles,  fica  em  car- 
taz de  hoje  até  27  de 
março  no  Centro  Cul- 
tural do  Poder  Judi- 
ciário do  Estado  do 
Rio  (rua  Dom  Manuel, 
29,  Centro.  Tel.:  3133- 
3366.  Seg.eTer,  19h. 
Gratuito. 

Classificação  12  anos). 


MARCELO  CARNAVAL/DIVULGAÇÃO 


A  aiiura  aa  missão 

O  Oscar  Filho  é  efetivado  na  bancada  do  *CQC  -  Custe  o  que  Custar',  cuja  quinta  temporada 
começa  hoje,  na  Band  O  Novo  repórter  do  programa  será  conhecido  nesta  segunda-feira 


BRUNA  PRADO/  METRO  RIO 


O  revezamento  na  cadeira 
antes  ocupada  por  Rafinha 
Bastos  chegou  ao  fim  com 
a  efetivação  de  Oscar  Filho, 
o  "Pequeno  Pónei",  na  ban- 
cada do  jornahstico-humo- 
rístico  "CQC",  cuja  quinta 
temporada  começa  hoje,  às 
22h20,  na  Band. 

Além  de  dividir  a  apre- 
sentação do  programa 
com  Marcelo  Tas  e  Marco 
Luque,  Oscar  permanece 
como  titular  do  quadro 
"Proteste  Já". 

O  comediante  confessa 
algum  nervosismo  com  a 
estreia  na  função.  "Estou 
ansioso  para  começar  logo. 
Mas  ao  mesmo  tempo  es- 
tou muito  feliz",  disse. 

Embora  seja  experiente 
na  comédia  teatral  de 
"stand  up",  Oscar  reconhe- 
ce a  responsabilidade  de  fa- 
lar ao  vivo  para  um  grande 
público  na  TV. 

"Se  eu  pensar  que  estou 
sendo  visto  no  Brasil  intei- 


"O  'CQC  terá  um 
novo  integrante, 
que  não  vou  revelar 
ainda.  Mas  posso 
dizer  que  ele 
é  do  Rio." 

MARCELO  TAS,  APRESENTADOR 

ro,  que  o  que  eu  falar  pode 
virar  notícia,  e  que  alguma 
coisa  dita  por  mim  pode 
até  me  derrubar,  vou  ficar 
travado.  Espero  estar  rela- 
xado", afirma. 

Líder  da  trupe  que  tem 
ainda  Mónica  lozzi,  Mauri- 
cio Meirelles,  Felipe  An- 
dreoli e  Rafael  Cortez,  Mar- 
celo Tas  observa  que  o  pro- 
grama não  poder  perder 
sua  identidade.  "Não  adian- 
ta tentarmos  reinventar  a 
roda  a  cada  novo  ano.  O  pú- 
blico gosta  do  formato". 


o 
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Livro  traz  cenas  de  'Hugo 
Cabret'  que  não  foram  à  telona 


FELIPE  PANFILI/AGNEWS 


Enquanto  comove  plateias 
de  cinema  mundo  afora 
com  a  história  de  um  órfão 
de  12  anos  residente  em 
uma  estação  de  trem,  "A  In- 
venção de  Hugo  Cabret"  vai 
também  para  as  estantes 
das  livrarias  no  Brasil.  Aca- 
ba de  chegar  ao  país,  pela 
editora  SM,  a  obra  homóni- 
ma que  inspirou  o  filme  di- 
rigido por  Martin  Scorsese. 
Lançada  originalmente  em 
2007,  ela  tem  texto  e  ilustra- 
ções do  norte-americano 
Brian  Selznick  e  preço  suge- 
Tído  de  R$  42. 

É  principalmente  na  par- 
te visual  que  o  livro  merece 
atenção  especial.  De  suas 
530  páginas,  300  são  de  de- 
senhos que  assumem,  no 
papel,  a  função  narrativa 
das  imagens  na  telona. 
Ao  longo  dos  11  capítu- 
los,  eles   servem  de 
apoio  para  o  texto  sim- 
ples que  descreve  os  ce- 
nários  e  apresenta  diá- 
WW  logos  entre  Hugo,  a  me- 
V  nina  Isabelle  (que  desco- 
■  bre  seus  segredos  e  se  tor- 
W  na  uma  espécie  de  cúmpli- 
I  ce)  e  o  dono  da  loja  de  onde 
f  o  garoto  pega  peças  para 
executar  suas  funções  além 
do  horário  de  trabalho 


Melhor  ainda:  por  não 
ter  a  limitação  de  tempo  da 
sétima  arte,  a  publicação 
traz  cenas  que  não  pude- 
ram ser  aproveitadas  no 
longa.  Estão  aí  zooms  máxi- 
mos das  atividades  do  pro- 
tagonista na  manutenção 
dos  relógios  da  estação  e  no 
conserto  do  autómato  que 
herdou  do  pai,  além  de  re- 
produções fotográficas  com 
intervenções  a  lápis  de  ce- 
nas da  época  em  que  a  tra- 
ma se  passa. 

Contextualizado  na 
França  dos  anos  1930,  "A 
Invenção  de  Hugo  Cabret" 
faz  referências  a  fatos  his- 
tóricos como  a  Exposição 


300 

das  530  páginas  do 
livro  "A  Invenção  de 
Hugo  Cabret"  são  de 
ilustrações  essenciais 
para  a  narrativa. 


Mundial  de  Paris  (1931),  o 
acidente  da  estação  de  trem 
de  Montparnasse  (1895)  e, 
sobretudo,  à  obra  de  Geor- 
ge Méliès  (pioneiro  do  cine- 
ma fantástico),  de  Charles 
Chaplin,  Jean  Renoir  e 
François  Truffaut. 

Nas  salas  de  cinema 

Em  exibição  no  Brasil  desde 
17  de  fevereiro,  o  filme  ins- 
pirado no  livro  ainda  pode 
ser  visto  com  tranquilidade 
no  cinema.  Premiado  com 
cinco  estatuetas  no  Oscar 
2012  (efeitos  visuais,  foto- 
grafia, direção  de  arte,  edi- 
ção de  som  e  mixagem  de 
som),  ele  está  em  cartaz  em 
dezenas  de  salas  do  circuito 
comercial  das  principais  ca- 
pitais do  país. 

RAQUEL  PAULINO 

METRO  SÃO  PAULO 


Morrissey 
emociona  fãs 


Valeu  a  pena  cada  minuto 
dos  12  anos  de  espera  para 
rever  Morrissey  no  Rio  de 
Janeiro.  Na  madrugada  de 
sexta-feira  para  sábado,  o 
cantor  e  compositor  inglês, 
de  52  anos,  provou  estar  em 
plena  forma  no  bonito 
show  realizado  para  cinco 
mil  pessoas  na  Fundição 
Progresso,  na  Lapa. 

ícones  do  rock  brasileiro 
como  Dado  Villa-Lobos,  To- 
ni Platão  e  Léo  Jaime  esta- 
vam na  plateia,  dispostos  a 
ouvir  as  melodias  certeiras 
da  carreira  solo  de  Morrisey 
e,  claro,  alguns  hits  da  cul- 
tuada banda  que  o  revelou. 


o  The  Smiths  (1982-1987). 

Depois  de  um  início  vi- 
goroso, Morrissey  (acompa- 
nhado por  músicos  que 
vestiam  apenas  cuecas 
amarelas,  à  exceção  de  um 
guitarrista  como  drag- 
queen)  cantou,  junto  com  o 
público,  a  balada  "Every- 
day  is  Like  Sunday".  Perto 
do  fim,  "There  is  a  Light 
that  Never  Goes  Out"  sa- 
ciou a  fome  dos  fãs  mais 
ortodoxos  dos  Smiths.  Dez, 
nota  dez! 


o 
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Legalmente  popular 


BRUNA  PRADO/METRO  RIO 


GUERRA 

É 

GUERRA' 


GUERRA 
É 


^  A  americana  exibiu  simpatia  durante  sua  visita  ao  Rio  na  última  sexta-feira 


O  No  Rio,  a  estrela  americana  Reese  Witherspoon 
revela  ficar  à  vontade  em  filmes-pipoca 


Exposição 


►  Oleo  sobre  tela  que  compõe  a  mostra 


Arte  que  requer  silêncio 

A  artista  plástica  e  psicanalista  gaúcha  Stella  Da 
Poian  abre  hoje  a  exposição  "...e  quem  te  escuta  é 
o  silêncio"  na  Galeria  de  Arte  Maria  de  Lourdes 
Mendes  de  Almeida  -  Universidade  Cândido 
Mendes  (rua  Joana  Angélica,  63  -  Ipanema.  TeL: 
2523-4141.  De  hoje  a  19  de  abril.  Segunda  a  sexta, 
das  14h  às  20h.  Sábado,  das  16h  às  20h.  Entrada 
gratuita).  A  mostra  é  composta  por  15  trabalhos  a 
óleo,  alguns  em  grandes  dimensões,  entre  os 
quais  colagens  e  recortes  em  telas  prontas. 


Atriz  respeitada  pela  críti- 
ca, ganhadora  do  Oscar 
em  2006  pelo  drama 
"Johnny  e  June",  a  ameri- 
cana Reese  Witherspoon, 
de  36  anos,  não  perde  o 
sono  quando  estrela  fil- 
mes de  caráter  popular  e 
grandes  produções  -  caso 
de  "Guerra  é  Guerra",  que 
estreia  no  Brasil  na  próxi- 
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milhões  de  dólares  foi 
o  custo  de  produção 
de  "Guerra  é  Guerra", 
dirigido  por  McG 
[de  ''As  Panteras"]. 


Breves 


Brítney  diz  não 
a  proposta 

SEM  ACORDO.  A  cantora 
americana  Britney  Spears 
recusou  uma  proposta  de 
US$  10  milhões  para  ser 
jurada  do  reality  show  mu- 
sical The  X  Factor,  produzi- 
do por  Simon  Cowell.  Es- 
pecula-se  que  a  princesa 


ma  sexta-feira. 

Na  comédia  de  ação,  ela 
vive  Lauren,  louraça  dis- 
putada por  dois  homens, 
os  espiões  Foster  (Chris 
Pine)  e  Tuck  (Tom  Hardy). 

"Críticas  podem  ma- 
goar, mas  não  presto  aten- 
ção", disse  a  atriz,  em  visi- 
ta ao  Rio  para  divulgar  o 
longa.  "Fazer  um  filme-pi- 
poca  pode  ser  uma  ótima 
experiência". 

Reese  ficou  em  cima  do 
muro  ao  responder  sobre 
qual  dos  dois  galãs  com 
quem  contracena  no  filme 
ela  escolheria  na  vida  real. 
"Uma  metade  minha  gosta 
de  Tom,  outra  do  Chris". 

O  METRO  RIO 


do  pop  pretendia  receber  o 
dobro  do  valor  oferecido 
pela  produção  do  progra- 
ma, o  METRO  RIO 

Taylor  ganha 
mais  que  Adele 

AS  MILIONÁRIAS.  Taylor 
Swift,  a  lourinha  da  coun- 
try  music  americana,  ul- 
trapassou Adele  na  condi- 
ção de  cantora  mais  bem 
paga  de  2011.  Swift  fatu- 
rou,  segundo  a  revista  Bi- 


''Adoro  o  Rio  de 
Janeiro,  estou  na 
cidade  pela 
segunda  vez.  Sinto 
que  pertenço  a 
este  lugar,  que  tem 
sol,  praia.  Estou 
planejando  passar 
férias  aqui." 

REESE  WITHERSPOON 

''Eu  gostaria  muito 
de  fazer  filmes  de 
terror.  Na  verdade, 
é  o  meu 

género  favorito." 

REESE  WITHERSPOON 


Uboard,  cerca  de  US$  35 
milhões  ano  passado. 

O  METRO  RIO 

Guns  não 
retornam 

NENHUMA  CHANCE.  Dufif 
McKagan,  baixista  da  for- 
mação original  do  Guns  n' 
Roses,  disse  não  ver  chan- 
ce de  os  ex-integrantes  se 
reunirem  para  tocar  na 
festa  do  Rock  &  RoU  Hall 
of  Fame.  o  metro  rio 


POS-GRADUAÇ  AO  I  MBA 
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^  Estácio 

DIVERSIDADE  DE  CURSOS  PARA 
VOCÊ  SE  DESTACAR  NO  MERCADO. 

Curdos  nas  áreas  de  DireitOp  Gestão,  MumanâSp  Saúde, 
Segurança  Pública  e  Tecnologia. 


TURMAS  CONFIRMADAS: 
MARÇO  E  ABRIL 

CURSOS  PtlESChJClATS  OU  A  DlSTÂNCrA" 


APROVEITE:  50Vo  DE  DESCONTO 

NAP  MENSALIDADE 


A  ESTÁCIO  CERTIFiCA  SEUS  CURSOS  DE  ACORDO 
COM  AS  NORMAS  DO  MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO '  . 


INSCREVA-SE  JÁ 


www«e5tacio«fir 

cidades  tom  DDO  3231-0000 
DeiTiâíSi  Localidades:  QâOO  2B2  3231 
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Na  ponta 
do  lápis 


ANTECIPAR  SUA  RESTITUIÇÃO 
DE  IR  É  TENTADOR,  MAS  FARÁ 
VOCÊ  PERDER  UMA  BOA  GRANA 


Para  quem  já  entregou  sua  declaração  de  IR,  agora 
é  só  esperar  pela  bem-vinda  grana  da  restituição. 
Esta  pequena  bolada  -  que  já  era  dada  como  per- 
dida por  você  -  poderá  lhe  ser  creditada  em  qual- 
quer um  dos  sete  tradicionais  lotes  de  restituição  do  IR 
da  Receita  Federal,  que  vão  de  15/jUL  a  15/DEZ. 

Em  qual  lote  exatamente  você  receberá  sua  restitui- 
ção? Bem,  quem  sabe  é  só  mesmo  o  leão  do  IR.  Quem 
entrega  sua  declaração  logo  no  início  do  prazo  hábil 
certamente  tem  preferência  na  restituição.  Mas  que  tal 
antecipar  o  recebimento  desse  valor  junto  a  seu  ban- 
co? Será  que  há  vantagem  financeira? 

Vamos  imaginar  que  o  valor  de  sua  restituição  seja 
de  R$  1,5  mil.  Se  optar  pela  operação  financeira  da  an- 
tecipação do  IR  a  restituir,  o  banco  normalmente  con- 
cordará em  lhe  creditar  até  2/3  desse  montante,  ou  se- 
ja, R$  1  mil.  Quando  a  restituição  vier,  o  banco  descon- 
tará esses  R$  1  mil,  mais  a  correção  por  uma  taxa  de  ju- 
ros prefixada,  que  deve  ficar  entre  2,75%  e  3,5%  ao  mês 
(consulte  seu  gerente). 

Vamos  supor  que  você  faça  essa  operação  no  próxi- 
mo dia  15/MAR,  e  pegue  uma  taxa  de  3%  ao  mês.  Se  ti- 
ver sorte,  a  grana  da  restituição  entrará  logo  no  1°  lote, 
em  15/JUL,  e  você  pagará  "apenas  quatro  meses  de  ju- 
ros acumulados.  Qual  o  tamanho  desta  subtração  do 
seu  direito  integral  à  restituição? 

Fazendo  as  contas  na  ponta  do  lápis,  esses  R$  1  mil 
antecipados  lhe  custarão  R$  1.126,00,  implicando  em 
quase  R$  130,00  de  juros  pagos  (mais  a  tarifa  deste  ser- 
viço cobrada  pelo  banco  e  o  IGF).  Agora,  se  a  restitui- 
ção vier  só  lá  no  15/DEZ,  então  o  banco  lhe  descontará 
R$  1.267,00.  Serão  quase  R$  230,00  de  juros  pelos  oito 
meses  do  empréstimo.  Pois  é:  na  prática,  antecipar  a 
restituição  é  fazer  um  empréstimo. 

Compensa  contrair  essa  nova  dívida,  ainda  que  pro- 
visória? Para  adiantar  compras  e  gastos  dificilmente 
valerá  a  pena  do  ponto  de  vista  financeiro.  Para  emer- 
gências é  um  dinheiro  bem-vindo,  embora  melhor  fos- 
se não  contar  com  ele.  Mas  está  valendo  se  for  para  se 
livrar  de  dívidas  mais  preocupantes,  como  a  do  cheque 
especial  ou  do  crédito  rotativo  do  cartão,  que  tem  ta- 
xas de  juros  de  três  a  seis  vezes  maiores. 

Prof .  Marcos  Silvestre  é  Economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela 
Universidade  de  São  Paulo.  Hà  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro 
especializado.  Idealizou  na  UNICAMP  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orienta- 
ção Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  so- 
bre Dinheiro  e  autor  dos  bestsellers  12  Meses  para  Enriquecer  -  O  Plano  da  Virada  e 
Investimentos  à  Prova  de  Crise.  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apre- 
senta a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 


Os  invasores 
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O  SEU  RACIDCÍNID 


PRATIQUE! 
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Leitor  fala 

UPP  em  Niterói 

Frequento  Niterói  apenas  nos  fins  de  se- 
mana, para  visitar  parentes.  Mas  conheço 
bem  a  região.  Não  tenho  qualquer  dúvida 
de  que  o  poder  público  precisa  acelerar  a 
implementação  de  uma  Unidade  de  Polí- 
cia Pacificador  (UPP)  no  município.  Acho 
estranho  que  não  existam  dados  oficiais 
sobre  a  migração  de  traficantes  do  Rio 
para  Niterói.  Não  é  essa  a  percepção  de 
quem  mora  ou  frequenta  o  município.  Há 
bairros  onde  a  criminalidade  saltou  de 
uma  maneira  escandalosa.  É  preciso  que 
as  autoridades  de  Niterói  e  do  estado  en- 
trem logo  em  acordo  para  reforçar  o  efe- 
tivo  de  policiais  nas  ruas.  Não  se  deve 
poupar  recursos  para  aumentar  a  segu- 
rança de  tantas  pessoas  que,  a  cada  dia, 
estão  se  sentindo  mais  acuadas. 
Mareio  Fernandes  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 


Ficha  Limpa 

Louvo  a  iniciativa  dessa  ONG  que  publi- 
cou em  seu  site  uma  lista  de  políticos  que 
devem  ser  considerados  inelegíveis  nes- 
sas eleições,  com  base  na  Lei  da  Ficha 
Limpa.  Essa  lista,  entretanto,  com  apenas 
30  nomes,  está  pra  lá  de  incompleta,  sem 
apresentar  nomes  de  São  Paulo,  Minas 
Gerais  e  Rio  de  Janeiro.  Estes  são  os  esta- 
dos de  maiores  bancadas,  dentre  outros 
estados  omitidos.  Fico  no  aguardo  da  lista 
completa. 

Ronaldo  Gomes  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 


m  et  r®  Pergunta 

Você  é  a  favor  da  criminalização 
do  jogo  do  bicho  e  da  milícia? 

^  ^  iS  tt^^  "  Metro  no  Twitter: 

CIAIICC©!  @jornal_metro 


(Sraraujoyi:  Sim.  Essas  atividades 
sempre  foram  cercadas  por  suspeitos.  E 
a  lei  sempre  foi  falha  nesses  campos. 

@fer_nery:  Sim.  Isso  vai  estimular  o 
combate  a  quem  anda  fora  da  lei. 
Principalmente  no  caso  das  milícias,  que 
subjugam  muitas  comunidades  e  bairros 
do  Rio  de  Janeiro. 

(araphavasco2:  Sou  a  favor  da 
criminalização  urgente. 


metr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.rj@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Dia  de  fortes  oposições  aos  seus  interesses  que  poderão  ten- 
tar arranhar  o  seu  bom  humor,  porém,  seu  otimismo  e  segu- 
rança emocional  estarão  acima  de  tudo. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Não  deixe  que  o  estresse  e  preocupações  com  coisas  mate- 
riais abalem  a  sua  saúde,  procure  se  manter  equilibrado  e 
longe  de  disputas  inúteis  e  desgastantes. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Dia  com  possíveis  ganhos  financeiros  ou  vantagens  que  você 
deve  manter  consigo  para  negociar  mais  adiante.  Saiba  trans- 
formar oportunidades  em  bons  negócios. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Impaciência  diante  de  compromissos  e  obrigações  que  po- 
dem deixar  o  seu  dia  tenso.  Evite  se  irritar  e  encontre  nas 
parcerias  o  apoio  que  você  necessita. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Disputas  sobre  bens  materiais  até  podem  lhe  ser  inicialmen- 
te favoráveis,  mas  a  batalha  está  só  começando.  Não  deixe  o 
estresse  lhe  abater. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Não  deixe  o  medo  tomar  conta  da  sua  mente,  você  tem  ami- 
gos leais  que  saberão  agir  na  hora  certa  a  seu  favor.  Mante- 
nha contatos  e  reaja  contra  as  dificuldades. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Frenesi  diante  de  situações  emocionalmente  tensas,  jogue- 
tes e  disputas  de  poder  podem  causar  algumas  inseguran- 
ças. Fique  na  sua  e  aguarde  tudo  terminar. 
Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Dia  de  rodar  a  baiana,  quem  está  na  frente  é  que  tenha  cui- 
dado com  o  que  você  pode  fazer  e  trate  de  se  desviar  do  seu 
caminho.  Mas  tente  manter  o  bom  senso. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Vislumbre  de  grandes  oportunidades  e  aumento  da  sua  sensi- 
bilidade poderão  influenciar  as  suas  decisões.  Período  de  gran- 
de ambição  ou  desejos  materiais. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Atitudes  arredias  a  novidades  e  mudanças  grandiosas  que  es- 
tarão à  sua  frente.  Possibilidades  de  não  levar  a  sério  boas 
chances  de  progresso  pessoal. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Sensação  de  sufoco  ou  limitações  podem  levar  você  a  achar 
que  as  coisas  não  estão  bem,  e  que  é  preciso  fazer  mudanças 
significativas  em  sua  vida  para  melhor. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Desejos  profundos  podem  vir  à  tona  e  bagunçar  a  sua  vida. 
Fique  preparado  para  possíveis  mudanças  ou  renovações  im- 
portantes que  você  vai  acabar  vivenciando. 


metr®esporte 
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FABIO  CASTRO/AGIF 


^  Loco  ficará  três  semanas 
cuidando  da  parte  física  F 


Loco  Abreu 
fora  do  jogo 
contra  o 
Treze -PB 


o  técnico  do  Botafogo,  Os- 
waldo  de  Oliveira,  disse  que 
o  atacante  Loco  Abreu  está 
fora  da  esteia  do  time  na 
Copa  do  Brasil,  quarta-feira, 
contra  o  Treze-PB,  para  ser 
submetido  a  um  recondicio- 
namento  físico  nas  próxi- 
mas três  semanas.  O  retor- 
no do  uruguaio  está  previs- 
to para  o  dia  1°  de  abril, 
quando  o  Alvinegro  enfren- 
ta o  Fluminense  naTaça  Rio. 

Pelo  Carioca,  o  Glorioso 
empatou  com  o  Bangu  por 
lai,  sábado  à  tarde,  em 
Moça  Bonita,  pela  terceira 
rodada  do  turno  do  Esta- 
dual. Com  o  resultado,  o  Bo- 
tafogo perdeu  a  liderança 
do  Grupo  A,  que  agora  per- 
tence ao  Macaé.  Domingo,  o 
Alvinegro  tem  o  clássico 
contra  o  Vasco,  no  Enge- 

nhão.  o  METRO  RIO 


Cada  vez  mais 
perto  da  semi 

o  Juninho  Pernambucano  comanda  a  vitória  vascaína  sobre  o  Madureira, 
por  3  a  O,  pela  Taça  Rio,  e  prova  que,  aos  37  anos,  ainda  pode  ser  decisivo 


MARCELO  SADIO/VASCO. COM. B 


►  Jumnho  marcou  o  primeiro  dos  tres  gois  do  Vasco 


Cariocas  conhecem  rivais 
nos  playoffs  da  Superliga 


A  fase  classificatória  da  Su- 
perliga 2011/2012  de  Vôlei 
terminou  sábado  e  os  con- 
frontos das  quartas  de  final 
já  estão  definidos. 

O  RJX,  que  disputa  o  tor- 
neio masculino,  derrotou  o 
Medley/Campinas  (SP)  por 
3  a  2  (25/21,  19/25,  22/25, 
25/20  e  15/11),  em  casa, 
terminou  a  fase  em  sétimo 
lugar  e  vai  enfrentar  o  Se- 
si-SP,  na  série  melhor  de 
três,  por  uma  vaga  na  se- 
mifinal. O  primeiro  jogo 
será  domingo,  em  local 
ainda  a  ser  definido. 

Nos  outros  confrontos,  o 
líder  Sada/Cruzeiro  enfren- 
tar[a  o  BMG/São  Bernardo 
(SP),  oitavo;  o  Vôlei  Futuro 
(SP)  terá  a  Medley/Campinas 
(SP),  sexta  colocada,  pela 
frente.  E  a  Cimed/SKY,  que 


ficou  em  quarto  lugar,  en- 
frentará o  Vivo/Minas  (MG), 
quinto  colocado. 

Pela  Superliga  Feminina, 
a  Unilever-RJ,  do  técnico 
Bernardinho  e  da  levantado- 
ra  Fernanda  Venturini,  era 


líder  até  a  última  rodada, 
quando  foi  derrotada  pelo 
SoUys/Nestlé.  Segundo  na 
fase  classificatória,  o  time 
do  Rio  terá  pela  frente  o 
Mackenzie/Cia  do  temo  nos 
playoffs  das  quartas-de- 
final.  O  primeiro  confronto 
será  amanhã,  às  16h30,  em 
Belo  Horizonte. 

Nos  outros  confrontos 
das  quartas  de  final  da  Su- 
perliga feminina,  o  líder 
SoUys/Nestlé  pega  o  oitavo 
colocado  BMG/São  Bernar- 
do, hoje  às  21h,  em  Osasco; 
o  Vôlei  Futuro,  terceiro  na 
tabela,  recebe  o  Banana 
Boat/Praia  Clube,  sexto  na 
classificação  geral,  e  o  Usi- 
minas/Minas  luta  com  o  Se- 
si-SP  por  uma  vaga  na  semi- 
final da  competição. 

O  METRO  RIO 


Ele  jogou  bem,  abriu  o  pla- 
car e  novamente  foi  o  me- 
lhor jogador  em  campo.  O 
volante  Juninho  Pernam- 
bucano foi  o  destaque  do 
mistão  do  Vasco,  que  go- 
leou o  Madureira  por  3  a  O, 
ontem,  em  São  Januário,  e 
manteve  a  liderança  isola- 
da do  Grupo  B  da  Taça  Rio, 
agora  com  7  pontos,  cada 
vez  mais  perto  da  semifi- 
nal do  returno  do  Carioca. 

Pelo  Estadual,  o  Vasco 
volta  a  jogar  domingo,  às 
18h30,  no  clássico  contra  o 
Botafogo.  Antes,  o  cruz-mal- 
tino  enfrenta  o  Libertad 


(PAR),  quarta-feira,  às  22h 
(de  Brasília),  pela  terceira 
rodada  da  fase  classificató- 
ria da  Libertadores,  em  As- 
sunção, no  Paraguai.  O  time 
da  Colina  é  vice-líder  do 
Grupo  5,  com  3  pontos, 
atrás  justamente  do  rival, 
que  venceu  as  duas  partidas 
da  chave  e  tem  seis  pontos. 

Depois  de  um  primeiro 
tempo  truncado,  Juninho 
abriu  o  placar,  de  cabeça, 
aos  13  minutos  da  segunda 
etapa.  Fellipe  Bastos  e  Allan 
completaram  a  goleada. 
Prass  fez  pelo  menos  duas 
boas  defesas,  o  metro  rio 


3  ^ 

X 

Vasco:  Fernando  Prass;  Max,  Douglas,  Renato  Silva 
e  Dieyson;  Eduardo  Costa,  Fellipe  Bastos,  Juninho 
Pernambucano  (Diego  Rosa),  Chaparro  (Abelairas) 
e  Diego  Souza;  Jonathan  (Allan). 
Técnico:  Cristóvão  Borges 

0 

Madureira:  Cléber;  Wellington  Júnior,  Thiago,  Zé 
Carlos  e  Bill;  Rodrigo,  Gilson,  Caio  Cezar  (Luiz  Ricar- 
do) e  Leandro  Cruz  (Fernando  Camargo);  Paulo  Vi- 
tor  (Carlinhos)  e  Maciel.  Técnico:  Gabriel  Vieira 

•  Estádio:  São  Januário  •  Gois:  Juninho  Pernambucano  aos  13',  Fellipe 
Bastos  aos  40'  e  Allan  aos  21'  do  2^  tempo  •  Arbitragem:  Patrhice  Maia, 
auxiliado  por  Lilian  da  Silva  Fernandes  Bruno  e  Andréa  Izaura  Maffra 
Marcelino  de  Sá  •  Pagantes:  2.760  •  Renda:  R$  73-830 

FERNANDO  SOUTELLO/AGIF 


Renato  Gaúcho  é 
campeão  do  4  x  4 


O  Brasil  2,  comandado  por 
Renato  Gaúcho,  conquis- 
tou o  título  do  II  Mundial 
de  Futevôlei  4  x  4,  ao  derro- 
tar o  Paraguai,  por  2  a  1 
(25/19,  22/25  e  15/14),  na 
arena  montada  na  praia  de 
Copacabana,  sábado  à  noi- 


te. O  Brasil  2  derrotou  o 
Brasil  1,  liderado  por  Ro- 
mário,  na  semifinal. . 

"É  sempre  bom  ganhar 
aqui.  Sou  o  Rei  do  Rio  nos 
campos  e  na  areia",  disse 
Renato,  provocando  Romá- 

rio.  o  METRO  RIO 


esporte 


TACARIO 


CLASSIFICAÇÃO 


GRUPO  A 


MACAE 

BOTAFOGO 

RESENDE 

FLAMENGO 

N.  IGUAÇU 

MADUREIRA 


BONSUCESSO  2 
OLARIA  2 


V 

3 
2 
2 
2 
1 
1 
O 
O 


GP  SG 

8  4 


4 
3 
2 
-3 
-5 
-1 
-2 


GRUPO B 


VASCO 

V.  REDONDA 

FLUMINENSE 

D  DE  CAXIAS 

BOAVISTA 

BANGU 

AMERICANO 


GP  SG 

7  5 


FRIBURGUENSE  1 


2 
O 
-1 
-2 
O 
-3 
-3 


3^ RODADA 


Nova  Iguaçu  o  x  i  D.  de  Caxias 
Resende  2x0  Boavista 
Bangu  i  x  i  Botafogo 
Macaé  3x1  Friburguense 
Americano  2x2  Olaria 

ONTEM 

Vasco  3x0  Madureira 
V.  Redonda  2x1  Bonsucesso 
Flamengo  2x0  Fluminense 


4^  RODADA 


SÁBADO 

i6h  -Olaria  x  Volta  Redonda 
i6h  -  Madureira  x  Bangu 
i6h  -  Fluminense  x  Macaé 

DOMINGO 

i6h  -  Friburguense  x  Flamengo 
i6h  -  Bonsucesso  x  Americano 
i6h  -  Duque  de  caxias  x  Resende 

i6h  -  Americano  x  Olaria 
i6h  -  Boavista  x  Nova  Iguaçu 

i8h30  -  Botafogo  x  Vasco 


metr®esporte 
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Paulo  Victor  fecha  o 
gol  e  Fia  vence  o  Flu 


O  Goleiro  rubro-negro  é  destaque  no  primeiro  Fia  x  Flu 
de  2012,  ano  do  centenário  do  clássico  O  Ronaldinho 
abre  o  placar,  mas  também  é  expulso  no  primeiro  tempo 


ANDRÉ  PORTUGAL/VIPCOMM 


No  primeiro  Fia  x  Flu  de 
2012,  ano  do  centenário  do 
clássico  mais  charmoso  do 
Brasil,  deu  Flamengo.  Cam- 
peão da  Taça  Guanabara,  o 
Tricolor  poupou  seus  princi- 
pais jogadores.  E  o  rubro-ne- 
gro, com  nove  desfalques 
por  cartão  ou  lesão,  teorica- 
mente estava  em  desvanta- 
gem. Mas,  foi  mais  compe- 
tente nas  finalizações  e  con- 
tou com  grande  atuação  do 
goleiro  Paulo  Victor  para 
derrotar  o  rival  por  2  a  O, 
ontem,  no  Engenhão,  pela 
terceira  rodada  da  Taça  Rio. 

O  Fluminense  começou 
melhor,  com  mais  posse  de 
bola  e  mais  organizado  tati- 
camente.  Mas,  Thiago  Carle- 
to  cometeu  pênalti  em  Ga- 
lhardo e  Ronaldinho  con- 
verteu: 1  a  O  para  o  Fia.  O 
Tricolor  não  digeriu  o  revés 
e,  dois  minutos  depois,  Klé- 
berson  ampliou. 

O  ânimo  da  torcida  do 
Flu  voltou  aos  39  minutos, 
com  a  expulsão  de  RIO. 

O  Tricolor  veio  com  novo 


í 


fôlego  para  o  segundo  tem- 
po e  teve  posse  de  bola  mui- 
to maior  que  o  rival.  Mas 
não  soube  aproveitá-la.  A 
falta  de  entrosamento  entre 
os  jogadores  reservas  era  ní- 
tido. Rafael  Moura,  Sobis  e 
Wagner  pouco  produziram. 

O  Fia  segue  vivo  no  retur- 
no,  enquanto  o  Flu  se  dis- 
tanciou muito  da  vaga  para 
a  semifinal.  Pela  Taça  Rio,  o 
Tricolor  volta  a  campo  sába- 
do, às  16h,  contra  o  Macaé, 
em  Moça  Bonita.  O  Fia  en- 
frenta o  Friburguense,  do- 
mingo, no  mesmo  horá- 


rio, em  Volta  Redonda. 

Antes,  as  duas  equipes 
têm  compromissos  pela  Li- 
bertadores. Embalado  pela 
vitória  sobre  o  Boca  Juniors, 
na  Bombonera,  quarta-feira, 
o  Tricolor  recebe  o  Zamora 
(VEN),  quarta-feira,  às 
19h45,  no  Engenhão,  pela 
terceira  rodada  da  fase  clas- 
sificatória.  O  Flu  é  líder  do 
Grupo  4,  com  seis  pontos. 

Líder  do  Grupo  2  com  4 
pontos,  o  Fia  enfrenta  o 
Olímpia  (PAR),  quinta-feira, 
às  22h  (de  Brasília),  no  Enge- 
nhão. o  METRO  RIO 


2  ^ 

Flamengo:  Paulo  Victor;  Galhardo  □,  González  □,  Da- 
vid Braz  e  Magal;  Muralha  □  (Rómulo),  Luiz  Antonio, 
Kléberson  e  Thomás  □  (Diego  Maurício);  Ronaldinho 
□  ■e  Vagner  Love  (Deivid).  Técm'co:  Joel  Santana 

n  ^ 

U  W 

Fluminense:  Diego  Cavalieri;  Souza,  Leandro  Euzé- 
bio,  Anderson  □  e  Thiago  Carleto;  Edinho  (Wallace), 
Diguinho,  Jean  (Lanzini)  e  Wagner;  Rafael  Sobis  (Sa- 
muel Rosa)  e  Rafael  Moura.  Técnico:  Abel  Braga 

•  Estádio:  Engenhão  •  Gois:  Ronaldinho  aos  22'  e  Kleberson  aos  24'  do 
tempo  •  Arbitragem:  Eduardo  Cordeiro  Guimarães,  auxiliado  por  Dibert 
Pedrosa  Moisés  e  Luiz  Antônio  Muniz  de  Oliveira 

•  Pagantes:  10.534  •  Renda:  R$  303.640 

LUIZ  PIRES/LNB/DIVULGAÇÃO 


►  Brasileiros  vencerann  estrangeiros  por  125  a  102 


Brasil  dá  o  troco  no 
Jogo  das  Estrelas 


O  jogo  era  de  festa,  mas  os 
brasileiros  queriam  a  vitória 
para  devolver  a  derrota  so- 
frida para  os  estrangeiros  na 
edição  de  2011  do  Jogo  das 
Estrelas.  E  o  objetivo  foi 
cumprido.  Depois  de  conse- 
guir a  virada  no  segundo 
quarto,  o  NBB  Brasil  não 
perdeu  mais  a  liderança  e 
venceu  por  125  a  102. 


Os  cestinhas  da  partida 
foram  dois  atletas  do  NBB 
Mundo,  Shamell  e  Jeff  Agba, 
com  21  e  20  pontos  respecti- 
vamente. Mas  foi  o  NBB  Bra- 
sil quem  elegeu  o  MVP  da 
partida.  O  pivô  Murilo,  com 
15  pontos,  seis  rebotes  e  21 
no  índice  de  eficiência  foi 
escolhido  o  jogador  mais  va- 
lioso da  partida,  o  metro  rio 


Breves 


Para  Caniggia, 
Pelé  foi  melhor 
que  Maradona 

POLÉMICA.  Carrasco  do  Bra- 
sil na  Copa  do  Mundo  de 
1990,  o  atacante  argentino 
Cláudio  Caniggia  disse  on- 
tem, em  entrevista  ao 
UOL,  que  Pelé  foi  melhor 
que  o  compatriota  e  ami- 
go Diego  Maradona:  "Os 
melhores  são  Pelé,  Diego 
[Maradona]  e  Cruyff...  diria 
que  o  quarto  talvez  seja  o 
Messi.  Romário  e  Ronaldo 
estão  com  certeza  entre  os 
dez,  talvez  entre  os  cinco. 
Foram  os  melhores  brasi- 
leiros que  vi.  Foram  ge- 
niais", disse  o  ex-jogador, 
que  veio  ao  Rio  para  a  dis- 
puta do  Mundial  de  Fute- 
vôlei  4  X  4,  de  futevôlei, 
durante  o  fim  de  semana, 
na  praia  de  Copacabana, 
zona  sul.  o  metro  rio 


Ti 


^  Paulo  Victor  fechou  o  gol  no  clássico  e  garantiu  a  vitoria  rubro-negra 


Duda  é  ouro 
no  Mundial 
de  Atletismo 

MEDALHA.  O  brasileiro  Mau- 
ro Vinícius  da  Silva,o  Duda, 
recebeu  ontem  a  medalha 
de  ouro  conquistada  sába- 
do, no  salto  em  distância 
do  Mundial  Indoor  de  Atle- 
tismo, na  Atakoy  Arena, 
em  Istambul,  com  a  marca 
de  8m23.  Foi  a  única  meda- 
lha dourada  do  Brasil  na 
competição,  que  terminou 
ontem,  o  metro  rio 


REUTERS/OSMAN  ORSAL 


Philippe 
Coutinho  marca 
no  Espanhol 

EX-VASCO.  Com  uma  golea- 
da por  5  a  1  sobre  o  Rayo 
Vallecano,  ontem,  o  Espa- 
nyol  tratou  de  afastar  a  fa- 
se ruim.  Um  dos  destaques 
da  partida  foi  o  meia  brasi- 
leiro Philippe  Coutinho, 
ex-Vasco,  que  marcou  dois 
gois  e  foi  ovacionado  pela 
torcida,  o  metro  rio 

Inter  bate  o  Fia 
na  final  da  Copa 
Rio  Sub-17 

BASE.  O  Internacional  ven- 
ceu o  Flamengo  por  4  a  3, 
ontem,  em  Macaé,  e  con- 
quistou a  Copa  Rio  Sub-17 
de  futebol.  O  Colorado  che- 
gou a  sair  atrás  no  placar, 
mas  consegui  a  reação  e  co- 
memorou bastante  com 
Douglas  (2)  e  Yan  (2).  Dou- 
glas Baggio  fez  os  três  gois 
rubro-negros.  o  metro  rio 


Messi  faz  dois  e 
e  Barça  segue 
na  cola  do  Real 

ESPANHOL.  Com  dois  gois  de 
Messi,  o  Barcelona  venceu 
o  Racing  Santander  por  2  a 
O,  ontem,  e  se  manteve  a 
10  pontos  do  líder  Real  Ma- 
drid, que  sábado  derrotou 
o  Betis  por  3  a  2.  Messi  se 
aproximou  ainda  mais  de 
superar  César  Rodrigues 
como  o  maior  artilheiro  do 
clube  catalão  em  jogos  ofi- 
ciais: 230  X  235.  o  METRO  RIO 


REUTERS/FELIX  ORDONEZ 


^  Messi  ajeita  a  bola 


